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A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Patologia de Insetos da Area de Fltossanidade do Depar- 
tamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pemambuco. Teve como principal objetivo o 
estudo da patogenicidade do fungo entomógeno Beauveria bassiana (Bals.) Vull., sobre lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae). Na primeira etapa do trabalho fo- 
ram testados os isolados IPA-144, PL- 196, PL-246 e PL-252, nas concentraçbes de 1 ,O x 106,lO x 
108 e 1.0 x 109 conldios/ml, em wndiçdes ambientais, utilizando-se o m4todo de inoculaçilo por 
Imersao. Na segunda etapa foi observada a eficihcia dos quatro isolados na concentraçao de 1,O x 
109 conldiodml, sob temperatura de 28,71 f 2.45% e umidade relativa do ar de 69.37 f 2.45%. uti- 
lizando a mesma t4cnica de inoculaçao, em face dos resultados nos experimentos anteriores. De 
acordo com os resultados, a maior mortalidade foi obtida para o isolado PL-246 seguindo-se em or- 
dem decrescente os isolados PL-252, IPA-144 e PL-196, nas tr6s concentraçbes. Quando os quatro 
isolados foram testados na wncentraçao de 1.0 x 109 conldiodml, apresentaram urna eficiencia su- 
perior a 70%. nao diferindo estaticamente entre si, apenas da testemunha 
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A pesquisa foi conduzida no Laboratói 10 de Dato agia de Insetos da Área de F íossanidade do Deuar- 
lane.Tlo de Agronomia da Universidade -ederal Ru'al de Pernambuco. Teve como principal objetivo o 
astudo da patogenicidade do fungo entomógeno Beajvena bassiana (Bals.) Vull., sobre lagadas de 
Spodoptera 'ruqiperda (J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera, Nonfuidae). Na primeira etapa do trabó.no fo- 
ram testados os ís ilados IPA-144, PL-196, PL-246 e PI-252, nas concentrações de 1,0 x IO6,10 x 
IO6 e 1,0 x IO6 conídio&ml, em condições ambientais, utilizando-se o métoao de moculaçSo por 
ime.sao. Na segunda etapa foi observada a eficiência dos quatro isolados na concentração de 1,0 x 
109 conídios/ml, sob temperatura de 28,71 ± 2,45% e umidade relativa do ar de 69,37 ± 2,457c, uti- 
lizando a mesma técnica de Inoculação, em face dos resultados nos experimentos anteriores. De 
acordo com os resultados, a maior mortalidade foi obtida para o isolado PL-í 3 seguindo-se em or- 
dem decrescente os isolados PL-252, IPA-144 e PL-196, nas três concentrações. Quando os quatro 
isolados foram testados na concentração de 1,0 x 10^ confdios/ml, apresentaram uma eficiência su- 
perior a 70%, não diferindo estatisticamente entre si, apenas da testemunha 
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O milho (Zea mais L.) é um cereal de grande importgncia no mundo em 
virtude do seu valor nutricional para o homem. No que diz respeito à alimen- 
tação animal, além de consumido diretamente como gráo, é também ampla- 
mente empregado como componente energbtico em rações para suínos, aves e 
bovinos. 

De acordo com o Levantamento Sistemdtico de Produção Agrícola da 
~ u n d a ~ á o  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlsitca (IBGE), referente a de- 
zembro de 1990, a produção nacional do milho, na primeira safra, foi de 
20.934.634 toneladas e um rendimento mAdio de 1901 kglha; esses valores para a 
Regiáo Nordeste e Estado de Pernambuco foram de 610.407 toneladas e 314 
kglha e de 79376 toneladas e 390 kglha, respectivamente. . 

Dentre as pragas que danificam a cultura do milho no campo, assume re- 
levada importância a lagarta do cartucho, Spalopfera frugiperda (J. E. Smith, 
1797) (Lep., Noctuidae), que na opinião de Carvalho (1970) A respons8vel pela 
reduçáo de 34% na produção deste cereal no Brasil. 

Atualmente, devido aos efeitos colaterais decorrentes do uso incorreto de 
inseticidas químicos em produtos vegetais, esforços se concentram na busca de 
metodos alternativos de controle às pragas, no sentido de preservar o meio am- 
biente, os produtores, e finalmente, os prbprios consumidores, destacando-se 
entre estes, com um número crescente, os trabalhos de controle biolbgico, nota- 
damente aqueles utilizando fungos entombgenos. 

Entre os fungos mais citados como patogenicos a insetos-pragas encon- 
tram-se espAcies do genero Beauvena (De Bach, 1975; Camargo, Batista Filho e 
Bastos Cruz, 1984). Gardner, Sunon e Noblet 119791, Gardner e Fuxa (19801, 
França et al. (1989) e Rodrigues e Pratissoli (1989) demonstraram que B. bas- 
sianna foi um patbgeno eficiente no controle da lagarta do cartucho, podendo 
ser utilizado em pesquisas visando manter a população da praga, em níveis que 
não causam danos econ6micos. 

Em face do exposto e em virtude de existir um número reduzido de pes- 
quisas sobre o controle microbiolõgico da lagarta do cartucho, o presente traba- 
lho teve como objetivo, estudar a patogenicidade de 8. bassiana sobre lagarta de 
S. frugiperda em condições de laboratbrio. Os resultados fornecerão subsldios 
bdsicos, visando o controle posterior da praga, em condições de campo. 

O trabalho foi conduzido no Laboratbrio de Patologia de Insetos da Área 
de Fitossanidade do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Ru- 
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(NTRODUÇAO 

O milho {Zea mais L.l é um cereal de grande importância no mundo em 
virtude do seu valor nutncional para o homem. No que diz respeito à alimen- 
tação animal, além de consumido diretamente como grão, é também ampla- 
mente empregado como componente energético em rações para suínos, aves e 
bovinos. 

De acordo com o Levantamento Sistemático de Produção Agrícola da 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísitca (IBGE), referente a de- 
zembro de 1990, a produção nacional do milho, na primeira safra, foi de 
20.934.634 toneladas e um rendimento médio de 1901 kg/ha; esses valores para a 
Região Nordeste e Estado de Pernambuco foram de 610.407 toneladas e 314 
kg/ha e de 79.376 toneladas e 390 kg/ha, respectivamente. . 

Dentre as pragas que danificam a cultura do milho no campo, assume re- 
levada importância a lagarta do cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 
1797) (Lep., Noctuidae), que na opinião de Carvalho (1970) é responsável pela 
redução de 34% na produção deste cereal no Brasil. 

Atualmente, devido aos efeitos colaterais decorrentes do uso incorreto de 
inseticidas químicos em produtos vegetais, esforços se concentram na busca de 
métodos alternativos de controle às pragas, no sentido de preservar o meio am- 
biente, os produtores, e finalmente, os próprios consumidores, destacando-se 
entre estes, com um número crescente, os trabalhos de controle biológico, nota- 
damente aqueles utilizando fungos entomógenos. 

Entre os fungos mais citados como patogênicos a insetos-pragas encon- 
tram-se espécies do gênero Beauveria (De Bach, 1975; Camargo, Batista Filho e 
Bastos Cruz, 1984). Gardner, Sutton e Noblet (1979), Gardner e Fuxa (1980), 
França et al. (1989) e Rodrigues e Pratissoli (1989) demonstraram que B. bas- 
sianna foi um patógeno eficiente no controle da lagarta do cartucho, podendo 
ser utilizado em pesquisas visando manter a população da praga, em níveis que 
não causam danos econômicos. 

Em face do exposto e em virtude de existir um número reduzido de pes- 
quisas sobre o controle mícrobiofógíco da lagarta do cartucho, o presente traba- 
lho teve como objetivo, estudar a patogenicidade de 9. bassiana sobre lagarta de 
5 frugiperda em condições de laboratório. Os resultados fornecerão subsídios 
básicos, visando o controle posterior da praga, em condições de campo. 

MATERIAL E MÉTODO 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Patologia de Insetos da Área 
de Fitossa dade do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Ru- 
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ral de Pernambuco 'UFRPEf. fteafe-PE. ande desenwolweraiii-ae as seguintes 

UtSação -4e IsoUdos de B. bassâna. sob Diterentes Concentrações, em 
Lagartas de S tnugperda 

Fo^am utilizados quatro isolados do potógeno. obtidos da Tiicoleca do la- 
ooratóno, com a ; procedSnda: 

IPA-144 - cedida pela Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(IPAI, Reãfe-PE. isolado de MeCama&os lempterus no Estado 
de Pernambuco. 

PL-19F - cedida pelo Programa Nadorv de Melhorar ento de Cana- 
de-açúcar (Planalsucar). PE. soado de Oiakaea saccharafs 
IFaorichiSw 1794). no Estado de Pernambuco. 

PL-246 - ,edHa pelo ' analsucar-PE. solado de Hypothenemus hampei 
(Ferrari, 1867), no Estado da Bahia. 

PL-252 - cedida peo Planalsucar-PE. isolado de Stenoma decora (Zeller, 
1854), no Estado de São 'aulo. 

O fungo foi isolado em tubos de tnsaioe placas de Potri com meio de eel- 
*ur<i i base de BaAala Oextrose e Ágar (BDA). 

A primeira geração de S. kvgpertía, mBi ada nos experimenlos, foi prove- 
TtenU de lagartas coletadas em crrHura de maho, sem tratamento com fnsetia- 
daSw do Campo Experimentai do Departamento de Agronomia da (UFRPE). Em 
seguida, as lagartas foram conduzidas pata o laboratório e criadas» individual- 
mente, err -ilacas te PetrideS cm de diâmetro eaBmenladas com folhas de mi- 
ihoi, trocadas diariamente e previamente iav* uas com água destilada esterifizada. 

O deurj nr.anto experimental foi Inteiramente aso oiz k,. constando de 
quatro tratamentos (trãs Goncermações do patógeno mais uno - ^estemunna) e 25 
repetições, para cada isolado, sendo a p icere constituída de uma placa de Petri, 
oontendo uma tagar*? som oito dias de idade. Utilizou-se os quatro isolados do 
jwtógeí o err experime ntos st parados» nas cot Kenü ações te 1/? x 106.1 jD x 108 
e1jOx1O0, conldiosrtrcsobconcfiçõesambientais. 

Inicialmente foi obtida uma suspensão de exporos através de lavagem de 
20 placas de Petri com o fungo repícado em BDA. A avagem foi efetuada quan- 
do o ertorr >patõgeiio atingiu oito dias de xesumentr correspondendo ao pko 
d< patogen cidade utiRzando-se5 ml de ãgua desti ada e ssteüb ti r cor placas 
cotr o xTo de um pincel perr co* ar os esporos. O material recolhido foi 
submetido a um ptoceato de coage-n com gaze esfriRzada. Em seguida, foi co- 
ocafi? uma loti" de ^antt ídesive na suspensão tiara "acSf 1 ir a «xmü , m 

cos oonldios em cãmar de Neut auer. Apés o prepraro das três concentrações e 
rfsrihuwão em Bedcers Je 50C -rtL foi raatizada a imeraão das lagartas durante 
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um minuto. A testemunha foi imersa em água destilada esterilizada. Ap6s a 
imersáo as lagartas foram colocadas individualmente em placas de Petri, con- 
tendo folhas de milho desinfectadas e trocadas por novas folhas a cada 24 horas. 
Observações dibrias foram registradas visando verificar não somente os sinto- 
mas apresentados pelas lagartas, mas tambbm, a ocorrência de mortalidade du- 
rante dez dias ap6s imersáo. As lagartas mortas foram desinfectadas superfi- 
cialmente com solução de Hipoclorito de Sódio a 2% e o patógeno isolado em 
tubos de ensaio cor. BDA, com a finalidade de confirmar o parasitismo. 

Utilizaçáo de Isolados de B. bassiana, na Concentraçáo de 1,O x 109 Conídioslml, 
em Lagartas de S. fnrgiperda 

A partir dos resultados obtidos no experimento anterior, foram utilizados 
os mesmos isolados do fungo na Única concentração de 1,O x 109 conídios/ml, 
sob temperatura de 28,71 * 0,510C e umidade relativa do ar de 6937 t 2P5%. 

O experimefito'foi instalado segundo delineamítnto experimental inteira- 
mente casualizado, cdm cinco tratamentos (quatro isolados e uma testerr.unha) e 
três repetiçbes, constituídas de dez lagartas cada, e os dados posteriormente 
submetidos a análise estatlstica. 

O procedimento de inoculação do patógeno foi o mesrr.0 adotado no ex- 
perimento anterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Útiliza áo de Isolados de 6. bassiana, sob Diferentes Concentraçbes, em Lagar- 
tas de &. lhigiperda 

Independente do isolado do patógeno inoculado, as lagartas apresentaram 
um quadro sintomatológico semelhante. Em todos os experimentos, aquelas 
destinadas como testemunha não demonstraram nenhum sintoma que caracte- 
rizasse anormalidade em sua fisiologia (Figura 1) porbm, as que foram incula- 
das, notadamente, nas duas concentraçbes mais altas, decorridos de dois a t d s  
dias, exteriorizaram os sintomas iniciais da doença: mudança na coloração, corr 
presença de pontos escuros ao longo do corpo (Figura 2). alimentaçáo e movi- 
mentos reduzidos e rrorte. Dois a três dias após a ocorrência da morte, as lagar- 
tas apresentaram o corpo quase que corrpletamente colonizado, coberto de 
conldios (Figura 3), confirmando o descrito por Alves et al. (1985). Atrav6s do 
isolamento das áreas contaminadas com BDA, confirmou-se o parasitismo de B. 
bassiana. 

Os resultados da mortalidade das lagartas inoculadas com os isolados do 
fungo IPA-144, PL-196, PL-246 e PL-252, constam nas Tabelas 1,2,3 e 4, res- 
pectivamente. De acordo com os números expressos nestas Tabelas, verificou- 
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um minuto. A testemunha foi imersa em água úestílaoa esterilizada. Após a 
imersão as lagartas foram colocadas individualmente em placas de Petri, con- 
tendo folhas de milho desinfectadas e trocadas por novas folhas a cada 24 horas. 
Observações diárias foram registradas visando verificar não somente os sinto- 
mas apresentados pelas lagartas, mas também, a ocorrência de mortalidade du- 
rante dez dias após imersão. As lagartas mortas foram desinfectadas superfi- 
cialmente com solução de Hipoclorito de Sódio a 2% e o patógeno isolado em 
tubos de ensaio corr. BDA, com a finalidade de confirmar o parasitismo. 

Utilização de Isolados de B. basslana, na Concentração de 1,0 x 10^ Conídios/ml, 
em Lagartas de S. frugiperda 

A partir dos resultados obtidos no experimento anterior, foram utilizados 
os mesmos isolados do fungo na única concentração de 1,0 x 109 conídios/ml, 
sob temperatura de 28,71 ± 0,510C e umidade relativa do ar de 69,37 ± 2,45%. 

O experimento foi instalado segundo delineamento experimental inteira- 
mente casualizadó, com cinco tratamentos (quatro isolados e uma testemunha) e 
três repetições, constituídas de dez lagartas cada, e os dados posteriormente 
submetidos a análise estatística. 

O procedimento de inoculaçâo do patógeno foi o mesmo adotado no ex- 
perimento anterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Utilização de Isolados de B. bassiana, sob Diferentes Concentrações, em Lagar- 
tas de S. frugiperda 

Independente do isolado do patógeno inoculado, as lagartas apresentaram 
um quadro sintomatológico semelhante. Em todos os experimentos, aquelas 
destinadas como testemunha não demonstraram nenhum sintoma que caracte- 
rizasse anormalidade em sua fisiologia (Figura 1) porém, as que foram incula- 
das, notadamente, nas duas concentrações mais altas, decorridos de dois a três 
dias, exteriorizaram os sintomas iniciais da doença: mudança na coloração, com 
presença de pontos escuros ao longo do corpo (Figura 2), alimentação e movi- 
mentos reduzidos e morte. Dois a três dias após a ocorrência da morte, as lagar- 
tas apresentaram o corpo quase que completamente colonizado, coberto de 
conldios (Figura 3), confirmando o descrito por Alves et al. (1985). Através do 
isolamento das áreas contaminadas com BDA, confirmou-se o parasitismo de B. 
bassiana. 

Os resultados da mortalidade das lagartas inoculadas com os isolados do 
fungo IPA-144, PL-196, PL-246 e PL-252, constam nas Tabelas 1, 2, 3 e 4, res- 
pectivamente. De acordo com os números expressos nestas Tabelas, verificou- 
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se que, para todos os isolados, houve um aumento crescente na mortalidade 9 
medida que a concentração do fungo tamb6m era elevada. 

Dentre os quatro isolados, o Pl-246 e PL-252 expressaram ume mortalida- 
de de 64% na concentração de 1,O x 108 conldioslml (Tabelas 3 e 4). que vem 
corroborar os resultados de Rodrigues e Pratissoli (1989) que registraram uma 
mortalidade de 40% das lagartas, quando inoculadas c o r  o fungo a uma con- 
centração de 107 esporoslml. 

Os isolados PL-246 e PL-252 nas duas concentrações mais altas (Tabelas 3 
e 4) e os isolados IPA-144 e o PL-196, apenas na maior concentração (Tabelas 1 
e 21, atingiram um percentual de mortalidede superior a 60%. Não obstante to- 
dos os isolados terem atingido este nlvel de mortalidade, observou-se que o 
PL-246 e PL-252 mostraram-se mais eficientes em relação aos derrais, err todas 
as concentrações, notadamente na mais alta, onde a mortalidade elevou-se para 
92 e 88%, respectivamente (Tabelas 3 e 3). 

Ressalta-se que, mesmo nas concentrações mais baixas, todos os isolados 
foram patogênicos ao inseto, fato este que vem confirmar os dados obtidos nas 
pesquisas de Gardner, Sutton e Noblet (1979). Gardner e Fuxa (19801, França et 
al. (1989) e Rodrigues e Pratissoli (10891. que demonstraram se, esta praga, sus- 
cetlvel ao fungo, o que pode tornd-10 uma alternativa vidvel para o controle da 
mesma. 

Utilização de Isolados de 8. bassiana. na Concentração de 1 ,O x 109 Conídiodml, 
em Lagartas de S. fmgiperda 

Em face dos resultados'obtidos no experimento anterior, foram testados 
os quatro isolados, na concentração mais alta, 1,O x 109 conldioslml, sob mes- 
mas condições, a fim de se obter a maximização de sua virulência. 

As m6dias de mortalidade da lagarta-do-cartucho em relação aos isolados 
do patbgeno na concentração de 1.0 x 109 conldiodml, estão apresentadas na 
Tabela 5. 

Verificou-se. B luz da andlise de variancia, que houve diferença significati- 
va, entre os tratamentos, pelo teste de distribuição de F (F > 1) ao nível de 1% 
de probabilidade. 

Em obsewdncia aos dados constantes na Tabela 6, todos os isolados estu- 
dados foram igualmente eficientes' quando consideradas as percentagens de 
mortalidade, diferindo estatisticamente, apenas da testemunha, pelo teste de 
Tukey, ao nível de 1% de probabilidade. 

A despeito dos resultados elcançados, torna-se imprescindível a realização 
de pesquisas com os quatro isolados testados, em laboratbrio, visando o contro- 
le da lagarta do cartucho em condições de casa-de-vegetação campo. 

-- - - . - - .- 
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se que, para todos os isolados, houve um aumento crescente na mortaiioaoe à 
medida que a concentração dó fungo também era elevada. 

Dentre os quatro isolados, o PI-246 e PL-252 expressaram ume mortalida- 
de de 64% na concentração de 1,0 x IO8 conídios/ml (Tabelas 3 e 4), que vem 
corroborar os resultados de Rodrigues e Pratissolí (1989) que registraram uma 
mortalidade de 40% das lagartas, quando inoculadas corr o fungo a uma con- 
centração de 107 esporos/ml. 

Os isolados PL-246 e PL-252 nas duas concentrações mais altas (Tabelas 3 
e 4) e os isolados IPA-144 e o PL-196, apenas na maior concentração (Tabelas 1 
e 2), atingiram um percentual de mortalidade superior a 60%. Não obstante to- 
dos os isolados terem atingido este nfvel de mortalidade, observou-se que o 
PL-246 e PL-252 mostraram-se mais eficientes em relação aos derr ais, err todas 
as concentrações, notadamente na mais alta, onde a mortalidade elevou-se para 
92 e 88%, respectivamente (Tabelas 3 e 3). 

Ressalta-se que, mesmo nas concentrações mais baixas, todos os isolados 
foram patogênicos ao inseto, fato este que vem confirmar os dados obtidos nas 
pesquisas de Gardner, Sutton e Noblet (1979), Gardner e Fuxa (1980), França et 
al. (1989) e Rodrigues e Pratissoli (1S89), que demonstraram se, esta praga, sus- 
cetível ao fungo, o que pode torná-lo uma alternativa viável para o controle da 
mesma. 

Utilização de Isolados de B. bassiana, na Concentração de 1,0 x IO8 Con(dios/ml, 
em Lagartas de S. frugiperda 

Em face dos resultados ootidos no experimento anterior, foram testados 
os quatro isolados, na concentração mais alta, 1,0 x IO8 conídios/ml, sob mes- 
mas condições, a fim de se obter a maximização de sua virulência. 

As médias de mortalidade da lagarta-do-cartucho em relação aos isolados 
do patógeno na concentração de 1,0 x IO8 conídios/ml, estão apresentadas na 
Tabela 5. 

Verificou-se. à luz da análise de varidncia, que houve diferença significati- 
va, entre os tratamentos, pelo teste de distribuição de F (F > 1) ao nível de 1% 
de probabilidade. 

Em observância aos dados constantes na Tabela 6, todos os isolados estu- 
dados foram igualmente eficientes quando consideradas as percentagens de 
mortalidade, diferindo estatisticamente, apenas da testemunha, pelo teste de 
Tukey, ao nfvel de 1% de probabilidade. 

A despeito dos resultados alcançados, torna-se imprescindível a realização 
de pesquisas com os quatro isolados testados, em laboratório, visando o contro- 
le da lagarta do cartucho em condições de casa-de-vegetação campo. 
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FIGURA 1 - Lagarta do canicho m ausência de parasiosmo 

FIGURA 2 - Lagarta do cartucho em estãgio inicial de parasitismo com Beauveria bassiana 
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FIGURA 1 - Lagarta do cartucho com ausência de parasítismc 

FIGURA 2 - Lagarta do cartucho em estágio inicial de parasitismo com Beauveria bassiana 
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FIGURP. 3 - i a m  do cattucho moila. an eàLgb .rrigdP & pridgna Beauveria 
bassiana 

TABELA 1 - Percentagens de rortalidade de lag- de S. fnrgiprda, sutmetidas ao isolado 
IPA-144 de 6. bassiana, dez dias ap6s a inoaila@o 

TRATAMENTO NUMERO DE NÚN.ERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS % 
INOCULADAS MORTAS 

Testemunha 25 O1 2.5 

TAPELA 2 - Percentagens de moitalidade de Iagaitas de S. frugperda, submetidas ao isolado 
IPA-196 de 6. bassiana, dez dias ap6s a inoailaç80 

TRPTAMENTO NÚMERO DE NOMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS % 
NOCULADAS MORTAS 

1 ,O x 106 conidiosiml 25 02 8 
1,O x 108 conldiostml 25 12 44 
1.0 x 109 conldioslml 25 18 72 

Testemunha 25 00 O 
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FIGURA 3 - do canucno morta, am astágio mancado da paraaMamo com Beauvena 
bassiana 

TABELA 1 - Porcentagens de mortalidade de lagartas de S. fruqiperda, submetidas ao isolado 
IPA-144 de B. t assiana, dez dias após a inoculaçâo 

TRATAMENTO NÚMERO DE NÚMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS o/o 
INOCULADAS MORTAS 

1,0x 106 confdios/ml 25 
1,0 x 108 confdios/ml 25 
1,0 x 108 confdios/ml 25 

Testemunha 25 

TABELA 2 - Percentagens de mortalidade de lagartas de S frug^rda, submetidas ao isolado 
IPA-196 de B. basnana, dez dias após a inoculaçâo 

NUMERO DE 
LAGARTAS 
MORTAS 

TRATAMENTO NUMERO DE 
LAGARTAS 
INOCULADAS 

1,0 x 108 confdios/ml 
1,0x1o8 confdios/ml 
1,0 x 109 confdios/ml 

Testemunha 25 00 
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TABELA 3 - Percentagens de mortalidade de lagartas de S. frugipeda, submetidas ao isolado 
PL-246 de 6. bassiana, dez dias após a inoculaç&o 

TRATAMENTO NÚMERO DE NÚMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS O/o 

INOCULADAS MORTAS 

1 ,O x 106 wnldioslml 25 
1,0 x 108 wnldioslml 25 
1 .O x 109 wnldioslml 25 

Testemunha 25 02 8 

TA€'.ELA 4 - Percentagens de mortalidade de lagartas de S. frugiperda, submetidas ao isolado 
PL-252 de E. bassiana. dez dias após a inoculaçiio 

TRATAMENTO NÚMERO DE NOMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS Yo 
INOCULADAS MORTAZ 

1,Ox 106 wnldioslml 25 
1 ,O x 108 wnldiislml 25 
1 . 0 ~  109 wnfdioslml 25 

Testemunha 25 O1 2.5 

TABELA 5 - Nrhnem de lagartas inoculadas. total e média de lagartas moitas de S. frugiperda, sub- 
metida a quatro isolados deB. bassiana. na concentraçao de 1.0 x 109 conldioslml, dez 
dias ap6s a inoailação 

TRATAMEN- NQ DELA- NQ DE U- REPETIÇ~ES MEDIAS 
TO GARTAS GARTAS 

INOCULADAS MORTAS I 11 111 

IPA- 144 30 23 8 7 8  7,67 
PL- 196 30 23 8 7 8  7.67 
PL-246 30 26 9 9 8 8967 
PL-252 30 24 9 7 8  8.00 
Testemunha 30 03 1 1 1  1 -00 
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TaBELA 3 - Perceniagens de monandade ae lagartas de S. mqperaa, suornetraat. ao isolado 
PL-246 de B. bassiana, dez dias após a inoculação 

TRATAMENTO NÚMERO DE NÚMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS % 
INOCULADAS MORTAS 

1,0 x 10^ confdios/ml 25 08 32 
1,0x IO8confdios/ml 25 16 64 
1,0 x 108 confdios/ml 25 23 £2 

Testemunha 25 02 8 

TABELA 4 - Percentagens de mortalidade de lagartas de S frugiperda, submetdas ao isolado 
PL-25? deE tassidna, dez dias após a inoculação 

TRATAMENTO NÚMERO DE NÚMERO DE 
LAGARTAS LAGARTAS % 
INOCULADAS MORTAS 

1,0x IO8confdios/ml 25 07 28 
1,0 x 108 confdios/ml 25 16 64 
1,0x IO8confdios/ml 25 22 88 

Testemunha 25 01 2,5 

TABELA 5 - Número de lagartas inoculadas, total e média de lagartas mortas de S. frvgiperoa, sub- 
metida a quatro isolados de B. bassiana, na concentração de 1.0 x 10** confdios/ml, dez 
dias após a inoculação 

TRATAMEN- N« DE LA- N« DE LA- REPETIÇÕES MÉDIAS 
TO GARTAS GARTAS 

INOCULADAS MORTAS I II III 

IPA-144 30 23 8 7 8 7,67 
PL-196 30 23 8 7 8 7,67 
PL-246 30 26 9 9 8 8,67 
PL-252 30 24 9 7 8 8,00 
Testemunha 30 03 1 1 1 1,00 
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TABELA 6 - Comparaçãc das médias de percentagens de mortalidade de lagartas de b trugrperda. 
submetidas a quatro isolados de 8. bassiana. na concnetraç&o de 1.0 x 109 conf- 
diodml. dez dias após a irmulaçao 

TRATAMENTO 

IPA- 144 
PL- 196 
PL-246 
PL-252 
Testemunha 

%LAGARTAS MOR- 
TAS 

C.V. = 9.58 
D.M.S. = 22.41 

1 As médias seguidas da mesma letra n8o diferem entre si. pelo teste de Tukey, ao nlvel de 1% de 
probabilidade. 

a) o fungo entomógeno 8. bassiana mostrou-se patoggnico a lagartas de S. fru- 
giperda sob condiçdes de laboratório; 

b) os sintomas de parasitismo, bem como a mortalidade foram evidentes dois a 
trhs dias apõs a inoculaçáo do fungo, principalmente nas concentrações de 
1 ,O x 108 e 1 ,O x 109 conídioslml, independentemente do isolado testado; 

C) a eficigncia dos isolados, consideradas as percentagens de rrortalidade, em 
termos de virulência, nas duas maiores concentrações, obedeceram a seguin- 
te ordem decrescente: PL -246 > PL -252 > IPA- 144 > PL - 196; 

d) a mortalidade das lagartas foi crescente em função do aumento da concen- 
tração do patógeno; 

e) todos os isolados na concentração de 1 ,O x 109 conidioslml, foram igualmente 
eficientes, apresentando um percentual de mortalidade superior a 70%, dife- 
rindo estatisticamo nte, apenas, da testemunha. 
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TABELA 6 - Comparaçãc aas médias de peicemagens de mortandade ae lagartas úe ,s irugiperda, 
submetidas a quatro isolados de B. bassiana, na concnetraçâo de 1,0 * IO9 conf- 
dios/ml, dez dias após a incoulação 

TRATAMENTO % LAGARTAS MOR - 
TAS 

I II III 
1 

MÉDIAS 

IRA-144 80 70 80 76,67 a 
PL-196 80 70 80 76,67 a 
PL-24e 90 90 80 86,67 a 
PL-252 90 70 80 80,00 a 
Testemunha 10 10 10 10,00 b 

C.V. = 9.58 
D.M.S. = 22,41 

1 As médias seguidas da mesma lelra não diferem entre ai, pelo teste de Tukey, ao nível de 1% de 
probabilidade. 

CONCLUSÕES 

a) o fungo entomógeno B. bassiana mostrou-se patogênico a lagartas deS. fru- 
giperda sob condições de laboratório; 

b) os sintomas de parasitismo, bem como a mortalidade foram evidentes dois a 
três dias após a inoculação do fungo, principalmente nas concentrações de 
1,0 x 108 e 1,0 x 109 conídios/ml, independentemente do isolado testado; 

c) a eficiência dos isolados, consideradas as percentagens de rrortalidade, em 
termos de virulência, nas duas maiores concentrações, obedeceram a seguin- 
te ordem decrescente: PL-246 > PL-252 > IPA-144 > PL-196; 

d) a mortalidade das lagartas foi crescente em função do aumento da concen- 
tração do patógeno; 

e) todos os isolados na concentração de 1.0 x IO9 conídios/ml, foram igualmente 
eficientes, apresentando um percentual de mortalidade superior a 70%, dife- 
rindo estatisticame nte, apenas, da testemunha. 
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ABSTRACT 

The tesearch was conducted at Insect Pathology of the Plant Protection Area, Agroromy Deparbilent of 
the Universidade Federal Rural de Pemarnbuco. Its main objectiie was to study the pathogenicity of 
enbrnogenous fungus Beauveria bassiana (Bals) Vuill., on l a ~ a e  of Spodoptera frvgiperda (J.E. 
Srnith, 1797) (Lepldoptera, Noctuidae). In the first part ot the work, the isolates IPA-144, PL-196. 
PL-246 and PL-252 were tested at concentrations of 1 ,O x 106, 1.0 x 108, and 1.0 x 109 conidialrnl, 
under ambienta1 conditions. using the inoculation method of irnrnersion. In ihe çecond part, 1 was 
obsewed the effcience of the four isolates at concenlration of 1 ,O x 109 conididrnl, tesied at 28.71 f 
0,510 C, and relative hurnity of 69,37 f 2,45%, using the same inoculation method. based on the 
previous experirnents. According to the results, the highest mortality was obtained for the isolate 
PL-246, followed. in a decrexent order, by PL-252. IPA-144, and PL-196. considering the three 
concenlrations. When the four isolates were tested at concentration 1.0 x 109 conidiairnl. they showed 
an efficience superior to 70% and had not differed statistically arnong them, but were different frorn the 
test conlrol. 
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ABSTRACT 

The Research was conducied at insect Pathology of the Plant Protecnon Area, Agroncnny Depanmem oi 
the Universidade Federal Rural de Pernambuco. Its mam objective was to study the pathogenicity of 
entomogenous fungus Beauvena bassiana (Bals.) Vuill., on larvae of Spodoptera frugiperda {J.E. 
Smith, 1797) (Lepldoptera, Noctuldae). In the first pari of the wotk, the isolates IPA-144, PL-196, 
PL-246 and PL-252 were tested at concentrations of 1,0 x IO6, 1,0 x 106, and 1,0 x IO6conidia/ml, 
under ambiental conditions, usmg thr mocuhtion method of immersion. In the second part, H was 
observed the efficience of the four isolates at concentration of 1,0 x 106 conidia/ml, tested at 28,71 ± 
0,510 c, and relative humity of 69,37 ± 2,45%, usinq the same inoculation method, based on the 
previous experiments. According to the results, the highest mortalíty was obtained for the isolate 
PL-246, followed, In a decrescent order, by PL-252, IPA-144, and PL-196, consldering the three 
concentrations. When the four isolates were tested at concentratlon 1,0 x 106 conidla/ml, they showed 
an efficience superior to 70% and had not differed statístically among them, but were different ftom the 
test control. 
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